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O terrôr supersticioso, o fanatismo 
bárbaro de certos povos primitivos ha- 
bitantes das zonas tropicais do antigo 
e do novo continente, transformaram 
em opinião religiosa, em culto de fiel 
veneração a fôrça brutal, a temível a- 
gilidade e o desmedido tamanho que 
caracterizam algumas espécies de ser- 
pentes. A própria. mitologia grega 
inspirou aos seus mestres cinzeladores a 
criação de grupos escultóricos represen- 
tando em mármore e em bronze divin- 
dades enlaçadas por gigantescos ofi- 
dios, tal o de Laocoonte. Na conquista 
do México, os espanhois encontraram 
entre os Aztecas templos erguidos à 
Kulkukan, a serpente alada, — deusa 
das chuvas, a qual, tambem entre os 
Mayas teve sua imagem venerada, me- 
recendo homenagens e oferendas de sa- 
crifícios humanos que se multiplicavam 
até quando a serpente de penas satis- 
fizesse seus adoradores concedendo- 
lhes colheitas abundantes. 


Comprova-se, desta forma, que vá- 
rios povos da antiguidade cultuavam 
ídolos serpentiformes, imolando-lhes, 
como a divindades temidas, imenso nú- 
mero de vidas, pelo temor que lhes 
despertava o poder agressivo dos gran- 
des ofídios. Ainda hoje, tribos do Con- 
go, de Moçambique e da India pres- 
tam culto à imagem da grande piton, 
não sendo estranhável, portanto, que os 
aborígenes do Brasil, notadamente os 
da Amazônia, criassem as suas lendas 
fantasiando exatas observações relati- 
vas à evolução natural dos monstruosos 
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réptis que encontram, nas suas imen- 
sas florestas setentrionais, ambiente 
propício para o seu máximo desenvolvi- 
mento. Contudo, independentemente 
do fanatismo religioso peculiar aos ha- 
bitantes dos citados países equatoriais, 
o pavor dos homens pelos grandes espé- 
cimes ofídificos provém, de certo, da 
terrificante impressão que êles causam 
a todos os seres subjugados ao império 
de sua fôrça insuperável, de sua peri- 
gosa destresa, de sua 
cidade. 
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Duas, entre as maiores serpentes co- 
nhecidas, vivem na Amazônia : a jiboia, 
ou boa constrictor da família- das boideas 
e a sucurijú pertencente ao grupo 
das anacondas, genericamente denomi- 
nada enectus murinus. À primeira, en- 
contradiça nas densas selvas das terras 
firmes e nas extensas savanas, atinge, 
por vezes, crescimento e volume extra- 
ordinários; a sucurijú, de hábitos an- 
fibianos, tem maior predileção pelos 
sombrios, infindáveis igapós, ocultan- 
do-se, igualmente, sob os espessos ma- 
tupás impenetráveis. ; 

Distingue-se a jiboia..petô brilhante 
reflexo metálico de suas escamas que 
se estendem verticalmente em malhas 
de belo castanho-claro debruadas de 
branco e negro, cujas nuanças esmae- 
cem quase totalmente com a morte do 
animal; a pele do ventre ostenta res- 
plendente tonalidade amarela estarm- 
pada simetricamente nos espaços man- 
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chados de negro, e, até mesmo a dispo- 
sição chanfrada da cabeça, o fulgor es- 
brazeado dos olhos da grande. boídea 
nos trazem a impressão de meticulosa 
obra de arte esmerada pela natureza 
que lhe proporcionou, ademais, viveza, 
agilidade e poderoso crescimento. Não 
atacando de surpreza, ela vence pela 
audácia, dominando pela fórça e co- 
ragem, e jamais pela mortal picada 
peçonhenta, pois os seus recurvos dentes 
fortes e maciços não extravasam qual- 
quer líquido venenoso. Imitando o ins- 
tinto do leão, a boa constrictor só desfere 
o laço quando a presa lhe espicaça o 
estómago famélico. 
des dt 


Classificada entre as ovíparas, a jiboia 
procura no recesso úmido da floresta 
lugar abrigado para a sua desovação, 
produzindo-se a chocagem pela ação 
tépida das substâncias fermentantes e 
do calor solar. 


Afirmam alguns naturalistas ser es- 
ta a ocasião do réptil mudar a pele, 
após o que êle se torna mais destro, 
mais agil, mais fórte, e, tambem, mais 
voraz e que assim rejuvenescido por 
outro capeamento, percorre vastas ex- 
tensões florestais, dardejando a língua 
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ardentes. Nessas occasiões, revestida de 
novo, a sua corpolência em movimentos 
sinuosos, cintila recamos coloridos na 
penumbra dos antros, à cata de alguma 
embiara. 


Daí, o empenho da aquisição de seu 
couro pelas peleterias confeccionado- 
ras de primorosos artefatos ambiciona- 
dos pela vaidade feminina em todos os 
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Diversamente dh intrepidez e dos lan- 
ces de franca luta inerentes à jiboia, a 
sucurijú adulta, de qualquer tamanho, 
é sempre pior inimiga, tanto pela fôrça 
prodigiosa e proporções incomuns aos 
outros grandes ofídios, como por saber 
astuciosamente dissimular sua presen- 
ca, quer seja nas margens mais rasas 
dos igapós ou estirada, imóvel, seme- 
lhante a um tronco mergulhado a cer- 
ta profundidade, pois, na quietude de sua 
emboscada aquática, a poucos metros 
da barranca, difícil se torna descobrir- 
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lhe qualquer indício do corpo perfeita- 
mente oculto. Nesta atitude, ela es- 
preita a prêsa, aguardando que se ápro- 
xime para desferir-lhe o bote fulminan- 
te, ajustando aos contornos da vítima 
indefesa os mobilíssimos anéis con- 
tráteis com amanha violência, que 
o animal apanhado de surprêza, envol- 
vido, garroteado, debilmente estrebu- 
cha, até que a monstruosa serpente, re- 
dobrando a compressão das suas voltas 
reduza-o a um montão informe de car- 
nes amolecidas e sangrentas perfura- 
das pelas estilhas dos ossos tritura- 
dos... 


Sentindo a inércia da caça apresa- 
da, descerram-se lentamente as espirais 
estranguladoras da anaconda faminta, 
que vomita sôbre o alimento glutinosa 
saliva, deglutindo-o, depois, em sucessi- 
vas aspirações. 


Saciado seu voraz apetite, o enorme 
ofídio se imobiliza, o corpo prodigiosa- 
mente recheado, aparentando completa 
letargia. Encontrando-o nesse estado, 
facilmente pode-se .matá-lo. O couro, 
porém, desornado, coberto de negras e 
lodosas escamas hexagonais, ao secar 
torna-se áspero e sem utilidade indus- 
trial. Seu crescimento atinge raramen- 
te mais de 50 palmos, sendo inverídica 
a existência da boiuna medindo 40 e 
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Em todos- os aldeiamentos de índios 
pacificados ou selvagens da Amazônia, 
persiste a crendice ancestral de que às 
fluidos magnéticos dos olhos da jiboia 
atráem os caçadores, e em certas re- 
giões seu excremento é empregado na 
cura de determinadas moléstias. Pagés 
€ curandeiros utilizam também a gordu- 
ra da sucurijú para fricções anti-reu- 
máticas. 


São estes os detalhes que, embora 
sintéticos, exatificam persistentes ob- 
servações sobre os hábitos e o-ciclo bio- 
lógico das grandes serpentes da Hi- 
léia Amazônica, cujo porte e diametro 
excessivos existem apenas na elastici- 
dade milenar das lendas contadas pe- 
los selvícolas, fantasiosamente acresci- 
das pela neurose contagiante e o exa- 
gero insulso de muitos homens  civili- 
zados... 
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